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APRESENTAÇÃO

O quarto volume da coletânea “Ensino de Ciências e Educação Matemática” 
aborda assim como os outros volumes, um vasto número de pesquisas científicas e 
relatos experienciais que contribuem significativamente para as diferentes dimensões 
educacionais. 

Neste volume, concentra trabalhos que abordam sobre formação inicial, continuada, 
currículo no ensino de matemática, estratégias de ensino para a educação básica, debates 
e reflexões essenciais para todo o processo educacional. Isto é, apresenta temas diversos 
e interessantes, de modo, a contribuir para o embasamento teórico e a prática pedagógica 
do professor que está em exercício ou não.

Para os professores que estão em exercício, mais precisamente os professores que 
ensinam matemática, sem dúvida cada capítulo tem muito a contribuir para com sua prática 
de ensino, sendo possível conhecer numa dimensão geral ações curriculares acerca da 
educação financeira, função exponencial, função logarítmica, geometria espacial, literatura 
matemática, números racionais, entre outros. 

Para os professores que não estão em exercício por está em processo formativo 
ou tentando uma vaga para adentrar no chão da sala de aula, os trabalhos apresentam 
discussões sobre temáticas contemporâneas que colaboram para ter uma compreensão 
panorâmica do cenário atual da educação, ou melhor, nesta coletânea também tem 
produções sobre BNCC e as tecnologias digitais, temáticas bastante mencionadas nos 
eventos nacionais e internacionais com pesquisadores de diferentes regiões e culturas. 

Por fim, que você possa se debruçar em cada capítulo e assim possa enriquecer seu 
aporte teórico e prática pedagógica. 

José Elyton Batista dos Santos
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RESUMO: O objetivo do presente estudo será 
analisar se ocorre a mobilização de saberes 
matemáticos em práticas agrícolas utilizadas 
pelos produtores ribeirinhos, por meio da Teoria 
Antropológica do Didático. Motivados a investigar 
acerca da matemática envolvida nas práticas 
agrícolas de produtores ribeirinhos, buscamos 
a comunidade do Paraisinho, localizado às 
margens do Rio Madeira no município de 
Humaitá, sul do Amazonas. Desse modo, serão 
analisadas as práticas agrícolas de alimentos 
regionais com 12 famílias de produtores 
ribeirinhos. Por meio da Teoria Antropológica do 
Didático, buscaremos compreender os modelos 
praxeológicos [T, τ, Ɵ, Θ] adotados, tendo 
em vista que para cada produção, as tarefas 
designadas (T), serão desenvolvidas por meio 

de um número de técnicas (τ), embasadas 
por uma tecnologia (Ɵ), sustentada por uma 
teoria (Θ). Dessa forma, esperamos mobilizar 
conhecimentos matemáticos envolvidos em 
diferentes praxeologias ao estudar o manejo de 
uma determinada cultura regional com o escopo 
em contribuir para o aperfeiçoamento do ensino 
de matemática, tendo como plano de fundo a 
transposição didática, proposta pela teoria. Ou 
seja, tecer fios de uma reflexão entre o dia a 
dia do aluno como a matemática acadêmica, 
acreditando que esses dois extremos estão 
estreitamente ligados em um relacionamento, 
conhecido como Etnomatemática. 
PALAVRAS-CHAVE: Etnomatemática. Análise 
Praxeológica. Análise Ecológica. Produção 
Agrícola Ribeirinha.

MOBILIZATION OF MATHEMATICAL 

KNOWLEDGE IN AGRICULTURAL 

PRACTICES IN A RIVERSIDE 

COMMUNITY IN THE SOUTH OF 

AMAZONAS: CONTRIBUTIONS OF THE 

ANTHROPOLOGICAL THEORY OF DIDATIC

ABSTRACT: The aim of the present study will be 
to analyze if the whether knowledge mobilization 
mathematicians occurs in agricultural practices 
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used by riverine producers, through the Anthropological Theory of Didatics. Motiveted to 
investigate about the involved mathematics in the agricultural practices of riverside producers. 
we seek Paraisinho comunity, located on the banks of Madeira River, in the city of Humaitá, 
in Amazonas sourthern. In this way, will be analyzed the agricultural practices for regional 
foods, with twelve families of riverside producers. Through the Antrhropological Theory of 
Didatics, we will seek to understand the praxeological models adopted [T, τ, Ɵ, Θ], in view 
of that for each production, the designated tasks (T), will be developed throug a number 
of techniques (τ), grounded by a technology (Ɵ), supported by a theory (Θ). Ih this way, 
we hope to mobilize the mathematical knowledges involved in different praxeologies when 
studying the management of a given culture with the aim to contributing to the improvement 
of mathematics education, having as backgroung the didatic transposition, proposed by the 
theory. Therefore, weave yarns of a reflection between the student’s daily life like academic 
mathematics, believing these two extremes are closely linked in a relationship, known like 
Ethnomathematics.
KEYWORDS: Ethnomathematics. Praxeological Analysis. Ecological Analysis. Agricultural 
Production Riverside.

1 | 	INTRODUÇÃO

Atualmente, estamos cercados por uma dualidade, se não uma utopia, quando o 
discurso é a relação teoria e prática. Vivenciamos um confronto entre pesquisadores 
que apoiam a iniciativa de inserir, em um primeiro momento, práticas, e posteriormente, 
teorias, opostos àqueles que apoiam a inversão dessa sequência. Nesse sentido, 
acreditamos que o processo de ensino-aprendizagem não seja extremista a ponto de 
tomar partido de apenas um dos lados. É possível tecer relações, as quais carregam 
elementos em conjunto, isto é, fios de um relacionamento entre a teoria e a prática, não 
em uma perspectiva de enaltecer uma em relação à outra, mas de articular elementos nos 
quais seja possível refletir acerca do encadeamento dessa relação.

Levando em consideração o âmbito social em que o aluno vive, devemos relacionar, 
também, os fatores culturais, advindos de aspectos antropológicos, os que podem exercer 
grandes influências. Vale salientar que não queremos com esta afirmação destacar uma 
única cultura como a dita “correta”, pois baseamo-nos na perspectiva da Etnomatemática, 
a qual busca a valorização das diferentes culturas matemáticas.

Desse modo, sob a perspectiva de que a cultura do outro é constituída pelas suas 
vivências, as práticas de cultivo de cada produtor, pode ser constituída pelas sofrer com 
essas influências. Assim, cada tarefa (T) de cultivo é desenvolvida por, pelo menos, uma 
técnica (τ), alinhada a uma tecnologia (Ɵ) que é justificada por uma teoria (Θ). Esse 
conjunto é intitulado como modelo praxeológico, descrito na Teoria Antropológica do 
Didático - TAD, desenvolvida por Yves Chevallard e colaboradores, a qual se constitui em 
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nossa escolha de referencial teórico-metodológico.
D’Ambrósio (1990) discorre que a Etnomatemática está associada com o dia a dia 

do homem no campo e dos demais grupos existentes, e que a forma com que o conteúdo 
é lecionado na sala de aula refletirá no modo como o jovem/adulto lidará com situações 
adversas em seu cotidiano. Nessa concepção, Knijnik (2002) expõe que a matemática 
tem que ser vista como um resultado de conhecimentos de diversas culturas, assim como 
também se resultam novas religiões, ideias e técnicas de produção. Nessa perspectiva, 
Chevallard (2002) nomeia a mudança da praxeologia da instituição (comunidade ribeirinha) 
para a da instituição de ensino (escola), de transposição didática.

Desse modo, sob o aspecto de contribuição para a Educação Matemática, o presente 
estudo, por meio do entendimento dos modelos praxeológicos adotados pelos produtores 
ribeirinhos durante suas práticas agrícolas podemos, então, discutir e refletir acerca da 
transposição didática proposta por Chevallard, uma vez que muitos são os alunos que 
vivenciam esta rotina de atividades agrícolas junto aos pais no município, ou nas escolas 
do campo, situadas em comunidades ribeirinhas. 

Assim, vimos a necessidade de compreender a maneira como os agricultores 
constroem o saber/conhecimento matemático, qual é o modelo praxeológico adotado 
durante a realização de uma prática agrícola, ou seja, diante de uma tarefa (T), entender 
qual é a técnica (τ) utilizada, qual tecnologia (Ɵ) e como ela se justifica e a partir dessas 
praxeologias compreender a mobilização de saberes matemáticos. Esta vertente está 
alinhada à Etnomatemática, na qual possibilitará o “reconhecimento de que a Matemática 
é, efetivamente, uma disciplina dinâmica e viva, e reage, como qualquer manifestação 
cultural, a fatos socioculturais e, por conseguinte, econômicos.” (D’AMBRÓSIO, 1986, p. 
42).

Vale destacar que a presente de pesquisa está alinhada a uma proposta intitulada 
“Etnomatemática em Práticas Agrícolas de Produtores Rurais: contribuições e reflexões 
para o ensino da Matemática”, do Programa de Atividade Curricular de Extensão – PACE, 
da Universidade Federal do Amazonas – UFAM, o que nos ajudará na coleta de dados na 
ida à comunidade Paraisinho. 

Diante disso, o objetivo do presente estudo será analisar se ocorre a mobilização 
de saberes matemáticos em práticas agrícolas utilizadas pelos produtores ribeirinhos, por 
meio da Teoria Antropológica do Didático. 

2 | 	FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Quando falamos sobre Educação Matemática, podemos nos voltar à remota sensação 
de que o ensino gira em torno, apenas, da sala de aula, sem que ocorra uma transposição 
didática de um saber reconhecido em um sistema didático (sujeito-instituição-saber) para 
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outro sistema didático, como propõe Chevallard ao discorrer acerca do estudo do homem 
frente ao saber matemático, bem como as situações matemáticas. 

Neste contexto, destacamos a Etnomatemática, idealizada num primeiro momento 
por Ubiratan D’Ambrósio, na década de 1970. O surgimento da Etnomatemática se deu 
pela necessidade de se ter um entendimento ainda maior sobre o saber/fazer de diferentes 
realidades existentes ligadas à matemática (D´AMOBRÓSIO, 2001).

Nesse sentido, Chevallard (1990) destaca que todas as atividades possuem raízes 
culturais, específicas. Isso nos remete ao fato de que as tarefas são executadas sem sair 
do vínculo de onde as mesmas são realizadas. Seguindo esta linha de raciocínio, Vilaça 
(2008) discorre que, se tratando de quesitos culturais em uma sociedade, esta possui 
raízes variadas, mas que do ponto de vista da Etnomatemática, a matemática também é 
uma forma cultural, tendo em vista que ela interage nas mais variadas formas, como em 
uma contagem de sementes, em medidas de áreas para se realizar um plantio, ou até 
mesmo em operações para saber a quantidade de materiais necessários para corrigir a 
acidez do solo.

Giongo (2008) discorre que para Knijnik (2008) entende-se a Etnomatemática 
como uma junção de possibilidades em se estudar matemática. Como uma “caixa de 
ferramentas” com várias funções e dois objetivos: estudar e discutir a matemática em 
diferentes temáticas. Isso nos possibilita estudá-la em diferentes campos, como é o caso 
do campo agronômico.

Diante disso, alguns questionamentos nos impulsionaram: “Em meio a uma atividade 
agrícola, quais saberes matemáticos são mobilizados pelos produtores ribeirinhos?”, 
“Quais são os modelos praxeológicos mobilizados ao resolver uma tarefa que é dada por 
sua instituição?” e, por fim, “É possível e sob quais condições desenvolver a transposição 
didática de uma instituição (comunidade ribeirinha) para uma instituição de ensino (escola), 
fazendo uso das praxeologias adotadas pelos produtores ribeirinhos?”.

Nesse contexto, Chevallard (2002), para cada tarefa (T) existente, perduram 
determinadas técnicas (τ), para que tal atividade proposta seja realizada, criando 
assim, um grupo “prático-técnico”, chamado de saber/fazer. Este leva em consideração 
a necessidade do indivíduo em realizar determinada atividade, e relacioná-la a alguma 
técnica que o ajude a desenvolvê-la.

Em busca de conteúdos que estivessem associados às questões já descritas acima, 
resolvemos nos espelhar em trabalhos já publicados no Encontro Nacional de Educação 
Matemática (ENEM), sendo o principal encontro a nível nacional, e que reúne os principais 
trabalhos e palestrantes do país voltados para questões matemáticas.

Fazendo uma busca nas comunicações de projetos apresentadas nas últimas cinco 
edições do evento, encontramos, ao todo, 55 trabalhos que, nos títulos, envolveram a 
Etnomatemática e 2 que trabalharam a Teoria Antropológica do Didático - TAD. Destes, 
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apenas oito (14,5%) englobavam a área do campo1, e apenas quatro (7,3%) relacionavam 
os aspectos da Etnomatemática e da agricultura, contudo, nenhum articulava a TAD com 
a Etnomatemática e a agricultura. Utilizamos palavras-chave, como “Etnomatemática”, 
“agricultura”, “produção rural”, “saberes”, “cotidiano” e “Teoria Antropológica do Didático”.

 Então, selecionamos, com base em nossa temática, seis (10,5%) trabalhos que foram 
apresentados, os quais quatro (7%) relacionavam a Etnomatemática e a produção agrícola 
e dois (3,5%) na TAD, como nosso referencial teórico-metodológico. Constituindo-se um 
(1,8%) trabalho apresentado no ENEM de 2004, quatro trabalhos (7%) apresentados no 
ENEM de 2010 e um (1,8%) trabalho apresentado no ENEM de 2016.

Dentre os trabalhos, Bandeira (2004) trabalhou com as “Idéias Matemáticas dos 
Horticultores do Litoral Norte de Natal: um estudo Etnomatemático”, e assim, identificou, 
por meio de observações e entrevistas, o domínio matemático adquirido pelos horticultores, 
frente às tarefas realizadas no dia a dia dos mesmos, como a contagem de hortaliças 
utilizando múltiplos de cinco, ou como os horticultores chamavam de “par de cinco”. 

Vale destacar que estes, não haviam concluído o Ensino Fundamental durante a 
execução da pesquisa. Bandeira (2004), afirma que os horticultores possuem conhecimento 
do nosso sistema de contagem, contudo algumas construções culturais são evidenciadas, 
como o “par de cinco”, ou seja, há um etnomatemática que é eficiente, adequada e 
especifica daquela comunidade.

“Um Olhar da Etnomatemática para o Sistema Conta, Tarefa e Quadro utilizado pelos 
Agricultores em Cachoeirinha - PE”, de Albuquerque, Santos e Moraes (2010), encontraram 
a matemática em processos realizados pelos agricultores, tais como medição de área 
e contagem, além de processos no momento da produção, conferindo valorização ao 
conhecimento empírico.

Os resultados da pesquisa de Mattos e Matos (2010), intitulada “Os Saberes 
Matemáticos dos Trabalhadores Rurais em uma Perspectiva Etnomatemática”, com 
base nas atividades desenvolvidas pelos produtores, e vivenciadas por diversos alunos, 
apontam que os currículos de ensino propostos em sala de aula possuem um nível de 
deficiência ao fazer uma interdisciplinaridade com os saberes encontrados pelas atividades 
desenvolvidas pelos produtores e as atividades acadêmicas. Assim, propuseram a 
elaboração do Programa de Etnomatemática, que serviria como fundamento para a 
elaboração de um currículo que possuísse criticidade, e uma transdisciplinaridade que 
valorizasse o cultural advindo do meio externo.

Silva e Silva (2016), com o trabalho denominado “A Etnomatemática no Cultivo e 
Produção do Açaí em Comunidades Ribeirinhas na Ilha De Santana”, englobam uma 
proposta de trabalho de um projeto de Iniciação Científica Júnior - PIBIC - Jr, onde, junto a 
uma comunidade ribeirinha, puderam observar a matemática envolta na produção de açaí 
local, e com base no que foi observado, propuseram elaborar uma apostila de matemática 
1. Campo: área de trabalho dos produtores agrícolas, onde se realizam as produções.
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que contenha uma “linguagem” local, e que abranja os alunos do Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia do Amapá (IFAP).

Sobre a Teoria Antropológica do Didático - TAD, Barbosa e Lins (2010) discorreram 
em seu trabalho intitulado “Teoria Antropológica do Didático: uma análise sobre equação 
do primeiro grau em livros didáticos” sobre as equações de 1º grau dispostas em livros 
didáticos brasileiros do Ensino Fundamental II pelo Plano Nacional de Livros Didáticos. Já 
Kichow e Pais (2010) relataram sobre a prática de docência de uma professora ao ensinar 
Números Racionais para alunos do 7º ano do Ensino Fundamental.

	 Percebemos que os trabalhos selecionados se apoiaram na perspectiva da 
Etnomatemática, e apresentaram resultados nos quais a articulação entre a produção 
agrícola e a matemática auxiliou na solução de situações de âmbito ambiental e na 
aprendizagem dos alunos. Vale salientar que não queremos com essa afirmação valorizar 
apenas o conhecimento empírico, uma vez que o processo de ensino-aprendizagem é 
pautado em várias vertentes.

3 | 	ASPECTOS METODOLÓGICOS

A presente pesquisa trata-se de um Projeto Institucional de Bolsa de Iniciação 
Científica - PIBIC, em andamento, da Universidade Federal do Amazonas e está em 
trâmites para a aprovação do Comitê de Ética com seres humanos da mesma universidade. 

Com o objetivo de compreender a atividade matemática utilizada pelos ribeirinhos 
em práticas agrícolas, utilizaremos a Teoria Antropológica do Didático - TAD proposta por 
Yves Chevallard e colaboradores, onde buscaremos compreender o modelo praxeológico 
adotado por esses produtores frente ao desenvolvimento de uma atividade.

Para fazermos a escolha de nossos sujeitos de pesquisa, buscamos por agricultores 
que se inserissem em uma comunidade ribeirinha, situada no baixo Rio Madeira, afluente 
do Rio Amazonas, mais especificamente, no Lago do Paraisinho, uma vez que estes são 
uns dos responsáveis pelo abastecimento de muitas hortaliças e produtos regionais que 
são vendidos no município de Humaitá - AM (Figura 1).
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Figura 1: Lócus da pesquisa - Comunidade Paraisinho
Fonte: Elaborada pelos autores

Vale destacar que Almouloud (2015) discorre que ao elaborar um modelo teórico 
com base na TAD, a caracterização de uma atividade matemática pondera também 
aspectos que não são matemáticos, sendo esta atividade que organiza, de certa forma, o 
conhecimento advindo de ações humanas, depositado em uma instituição.

Os produtores ribeirinhos escolhidos moram às margens do Rio Madeira, assim, 
teremos que nos deslocar de canoa motor2 um percurso que demora em média vinte 
minutos. Os encontros ocorrerão durante quatro sábados consecutivos no mês de maio 
de 2019, onde pretendemos visitar três produtores por dia, pois pretendemos, de fato, 
construir os dados com riqueza de detalhes, e também, respeitar os horários de trabalho 
deles, uma vez que estes saem pela manhã para seus cultivos. Vale salientar que os doze 
produtores já assinaram o termo de anuência para a participação do projeto.

Durante nossas visitas, analisaremos as culturas nativas da Amazônia, como por 
exemplo, o cupuaçu, o açaí, a banana e a mandioca, que se fazem presentes na maioria 
das propriedades e são de grande relevância para a economia transitada no município 
e para o sustento das famílias que os produzem. Assim, com base em sua atividade, 
para cada cultura, modelaremos modelos praxeológicos que mobilizaram os saberes 
matemáticos, a fi m de que se possa construir os dados a serem analisados posteriormente.

Para a didática da matemática sob uma perspectiva antropológica, tudo é objeto 
(instituições, indivíduos e posições). Assim, o saber é considerado um modo de organizar 

2. Canoa motor: canoa pequena, a qual possui um motor, sendo muito utilizada pelos ribeirinhos na Amazônia.
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o conhecimento, onde, se existe um objeto, existe um sujeito ou uma instituição que o 
reconheça, ou seja, se há um conhecimento, um saber é reconhecido como uma forma de 
organização deste. Segundo Chevallard (1991), nenhum saber ocorre do nada, sem estar 
ligado a uma instituição. Bittar (2017) discorre que, dependendo da instituição, o saber 
pode sofrer transformações adaptativas, pois cada instituição possui sua especificidade, 
isto é, condições e restrições para que um certo saber exista.

Segundo Chevallard (1999), todo saber advém de uma instituição, na qual esta 
pode ser qualquer coisa/lugar onde ocorra a produção, a utilização e o ensinamento de 
saberes. Desse modo, a Etnomatemática a ser encontrada em nossa pesquisa terá como 
instituição a comunidade, a qual os ribeirinhos fazem parte.

Em nossa pesquisa, a comunidade a qual os ribeirinhos pertencem, será tomada 
como a instituição, pois é nela que estão inseridos os saberes advindos de práticas 
desenvolvidas ao longo das vivências, ou até mesmos herdados de seus antepassados. 
Com base nisso, visamos encontrar a mobilização de saberes matemáticos que existem 
nesta instituição, na qual se estabeleceu, por meio de condições e restrições para que tal 
saber pudesse existir.

Nesse sentido, podemos tomar como exemplo dessas condições o caso da cheia 
do Rio Madeira, que, onde as elevações das águas se apresentam como uma condição/
restrição para que um determinado saber, provido de uma técnica, fosse adaptado para 
essas condições. Nela o produtor desenvolve um saber para que sua prática possa ser 
desenvolvida nessa atividade.

Para analisar a mobilização de saberes a serem encontrados em nossa instituição, 
utilizaremos uma praxeologia estabelecida pela TAD. Esta praxeologia provém dos termos 
Praxis, a qual advém de ação, movimento; e Logia, conhecimento. Nessa perspectiva, a 
praxeologia utilizada pela TAD, se divide em dois grupos: o prático-técnico (tarefa e técnica), 
o qual representa a Praxis, e o tecnológico-teórico (tecnologia e teoria), representando a 
Logia.

Com base nas descrições acima, esses dois blocos constituem um modelo 
praxeológico [T, τ, Ɵ, Θ], o qual é idealizado pelo próprio pesquisador. Nele, irão se 
agrupar os objetos de estudo. Para tal, este é dividido em tarefa (T), técnica (τ), tecnologia 
(Ɵ) e teoria (Θ), possibilitando a compreensão dos saberes que abrangem as atividades 
agrícolas.

Segundo Chevallard, toda atividade humana pode ser caracterizada por uma tarefa. 
As tarefas podem ser variadas, ou seja, existem tipos de tarefas. No presente estudo, um 
exemplo de tarefa que poderá ser encontrada, é: T - “plantar cupuaçu3”. Assim como a 
definição, as tarefas são identificadas por um verbo de ação. Nesse sentido, temos um 
verbo de ação (plantar) e um complemento, o qual define o tipo de tarefa, que no nosso 

3. Cupuaçu: fruto amazônico originado do cupuaçuzeiro, o qual é parente do cacaueiro. É um fruto muito utilizado na culi-
nária local.
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caso, é o cupuaçu.
Já a técnica (τ), é regida por Almouloud (2015) como uma forma de realizar uma 

tarefa, sem que seja, necessariamente, uma estrutura de um procedimento em si. A 
técnica que pode ser utilizada é a da produção de mudas para, depois de crescidas, fazer 
o transplante para a cova final.

A tecnologia (Ɵ) serve para justificar a técnica, lhe dando veracidade. Assim, um 
exemplo de tecnologia a ser encontrado, poderá ser o fato da customização e redução de 
gastos, tendo em vista que este produtor não precisaria comprar a muda e sim a produzir.

E a teoria (Θ), a qual sustenta a tecnologia utilizada, poderá se configurar como 
conhecimento do tempo hábil para que tais mudas fossem transplantadas para as covas 
finais, sem que existam possibilidades de que estas sofram alguma alteração devido à 
deficiência de nutrientes, e estejam resistentes a possíveis ataques de pragas.

Assim, para cada cultura será elaborado um modelo praxeológico diferente, 
levando em consideração que cada uma possui diferentes técnicas, teorias. Além disso, 
alocaremos algumas culturas que se encaixarem em blocos praxeológicos parecidos. 
Estas praxeologias analisadas poderão ser a níveis locais, regionais ou globais. Onde a 
primeira se refere à realização de diferentes tarefas e técnicas, utilizando-se de apenas 
uma tecnologia e uma teoria. A segunda segue o mesmo raciocínio, porém, é explicada 
por somente uma teoria. Já a terceira e última atua com a utilização de várias praxeologias 
existentes, todas atuando em consonância (MENDES, 2017).

Desse modo, propomos uma caracterização dos modelos praxeológicos adotados 
durante as práticas agrícolas, com o escopo de compreender a mobilização de saberes 
matemáticos que permeiam essas práticas para que se possa desenvolver a transposição 
didática desse saber para uma instituição de ensino, sob a perspectiva de contribuição 
para o ensino de matemática.

4 | 	DESCRIÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS

É importante ressaltar que a pesquisa está em caráter de andamento e os dados 
ainda estão sendo construídos. No momento em que escolhemos a TAD, definimos como 
seria a produção dos dados, tendo em vista que isso é um trabalho do pesquisador, onde 
o mesmo visa identificar qual metodologia irá se adaptar melhor a sua pesquisa. 

Para que os tipos de tarefas encontrados sejam analisados, Chevallard (1999) 
estabelece alguns critérios a serem seguidos, sendo eles: critério de identificação, de 
razões de ser e de pertinência. Para as técnicas, são sugeridos alguns questionamentos, 
os quais se fazem pertinentes e estão conectados às tarefas, como por exemplo: as tarefas 
desenvolvidas foram bem elaboradas, ou apenas colocadas? São de fácil utilização? É de 
importância equivalente?

Assim, podemos perceber que a identificação de uma técnica utilizada nem sempre 
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terá uma justificativa, ou seja, podem ocorrer casos em que a única “justificativa” seja a 
de que assim foi a melhor forma que ele encontrou de desenvolver tal tarefa, sem que 
houvessem outras razões/explicações ditas “plausíveis”, Chevallard chama de técnicas 
“autotecnológicas”.

A tecnologia e a teoria são juntamente criteriadas. Assim, os questionamentos além de 
estarem elencados com as técnicas, são constatados juntos. Alguns dos questionamentos 
são: os argumentos utilizados para se justificarem são cientificamente válidos? Tem-se 
uma adaptação ao desenvolver? Há um viés matemático para as justificativas?

Após realizar as análises dos blocos praxeológicos, iniciaremos uma análise 
ecológica, que consiste em analisar os conceitos de habitat e nicho. Chevallard denomina 
habitat como o local onde se encontra o objeto (saber). Para nós, os habitats serão as 
hortas, e até mesmo os pomares, ou seja, o local onde acontece a adequação e realização 
dos saberes nas produções. 

Já o nicho, Chevallard denota como a função que um determinado objeto exerce 
quando em consonância com os demais objetos existentes em seu habitat. Tendo em 
vista que se faz necessário para que, posteriormente, possamos reconhecer se os 
saberes utilizados pelos ribeirinhos produtores do Sul do Amazonas podem ser inseridos 
em práticas didáticas, tendo como intuito fazer uma ponte entre a teoria e a prática, 
sem deixar de lado o que é de fato vivenciado pelos próprios alunos e suas respectivas 
famílias no seu dia a dia.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em virtude de a pesquisa ainda não apresentar dados, não podemos construir uma 
conclusão. Nesse sentido, trazemos algumas perspectivas futuras, as quais acreditamos 
que serão nossas bases para tecermos a conclusão definitiva. 

Acreditamos que ao apresentarmos os dados, estes possam estar disponíveis para a 
realização de futuras pesquisas acerca da temática e da valorização de diferentes culturas 
matemáticas, assim como serem usados por técnicos e profissionais da área agronômica 
para confeccionar novas técnicas para utilizar com seus clientes, sob uma perspectiva de 
valorização do conhecimento empírico idealizado pelos produtores.

Diante do exposto, a valorização da matemática em outras culturas, a mobilização 
de saberes matemáticos em práticas agrícolas e a transposição didática proposta podem 
configurar-se como uma potencialidade para a contribuição do ensino de matemática 
tanto na rede de ensino do município quanto em escolas do campo.
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